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Discurso de Posse proferido por Luís Carlos Bassalo Crispino no Instituto 
Histórico e Geográfico do Pará em 13 de março de 2008, por ocasião de sua posse 
na Cadeira de número 20. 
 
Excelentíssimo Senhor Dr. Guaraciaba Quaresma Gama, ilustre presidente do 
Instituto Histórico e Geográfico do Pará (IHGP), em nome de quem saúdo os presentes 
e os que se fizeram representar. 
Senhoras e senhores, boa noite! 
Inicio agradecendo as generosas e incentivadoras palavras do Prof. Dr. Geraldo 
Mártires Coelho. 
Agradeço também à Academia Paraense de Letras (APL), instituição irmã-
gêmea do IHGP (uma vez que a APL e o IHGP foram fundados no mesmo dia 03 de 
maio de 1900, esta reorganizada em 15 de agosto de 1913 e aquele reinstalado em 06 de 
março de 1917), pela acolhida nesta noite. Agradeço particularmente ao Acadêmico 
Prof. Édson Raymundo Pinheiro de Souza Franco, presidente da APL, homem cuja vida 
é um exemplo de dedicação à Educação e à Cultura do Pará e da Amazônia, por todo o 
auxílio que tem prestado ao IHGP nestes últimos anos.  
Chego ao IHGP trazido por dois ilustres homens de origem marajoara. Um 
deles, atual vice-presidente do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), 
descendente do Visconde de Arari, é o advogado Dr. Victorino Coutinho Chermont de 
Miranda, velho amigo e incentivador (autor, dentre outras importantes obras, de “A 
Memória Paraense no Cartão Postal” e estruturador do ainda mais famoso “Belém da 
Saudade”). O outro, representante maior do IHGP, é o médico Dr. Guaraciaba 
Quaresma Gama, também amigo e incentivador, nascido em 18 de outubro de 1918, há 
quase 90 anos, em Cachoeira do Arari, na Ilha de Marajó. A estes dois homens, de 
integridade e carreira exemplares, dirijo meu respeito, estima e gratidão. 
Na verdade, na emoção deste momento, consigo enxergar neste recinto muitas 
pessoas que direta ou indiretamente contribuíram para que eu chegasse até aqui hoje, 
para tomar posse da Cadeira de número 20, que tem como patrono Henrique Jorge 
Hurley, e que teve como último ocupante o Dr. Luís Ercílio do Carmo Faria, a quem 
tenho a honra de suceder. 
Devo e tenho grande satisfação em cumprir a tradição e fazer o elogio a estes 
dois ilustres homens, ex-ocupantes da Cadeira de número 20. 








Henrique Jorge Hurley, patrono da Cadeira de número 20, nasceu na cidade de 
Natal, capital da então província do Rio Grande do Norte, em 19 de dezembro de 1883 
(Hurley Martins, 2008), filho do engenheiro norte-americano (TJE, 1996: 13) Henry 
George Hurley e da natalense Maria de Oliveira Hurley (Hurley, 1931a: 7).  
Registrarei a seguir alguns fatos sobre a carreira militar de Hurley. Alistou-se no 
Batalhão de Infantaria, antigo 34, sediado em Natal, em 1º de junho de 1898 (Rocque, 
1968: 865). Foi promovido em 06 de janeiro de 1899 a Cabo de Esquadra, em 09 de 
fevereiro a Furriel e em 08 de abril a Sargento (TJE, 1996: 13). Foi aprovado no exame 
prático para Alferes. Obteve baixa em 1900. Assentou praça no 1º Batalhão de 
Infantaria na Brigada Militar do Pará em 11 de fevereiro de 1901, no posto de 2º 
Sargento. Em janeiro de 1902, quando criado o cargo de Auxiliar de Artilharia nos 
baixos do Palácio do Governo, foi transferido para este novo cargo com posto de 1º 
Sargento Ajudante. Em 08 de janeiro de 1902, foi promovido ao posto de Alferes e 
classificado como Secretário do Corpo. Em setembro de 1903, foi promovido a 1º 
Tenente Fiscal do Corpo Auxiliar, ano em que seguiu até Manaus, como Ajudante de 
Ordens do Núncio Apostólico Cardeal Júlio Tonti (TJE, 1996: 13). Em dezembro de 
1904, estava como Ajudante de Ordens do Comando Geral da Brigada em Belém. Em 
janeiro de 1905 já ocupava o posto de Capitão. Em 1907 encerrou sua vida militar da 
ativa. Atingiu a patente de Tenente-Coronel da Reserva do Exército Nacional, por 
concurso de capacidade de comando (Rocque, 1968: 865) em classificação do ano de 
1920 no Exército de Segunda Linha, servindo na Oitava Região (TJE, 1996: 14). 
Passo agora a elencar alguns momentos da vida de Hurley relacionados ao 
Direito. Foi no ano de 1905 que iniciou seus estudos na então Faculdade de Direito do 
Pará. Pela provisão de 27 de setembro de 1907, tornou-se Solicitador, iniciando-se 
assim nesta função da advocacia daquele tempo. Sua formatura ocorreu em dezembro 
de 1910, diplomando-se como Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais (TJE, 1996: 
13). Foi nomeado Juiz Substituto da Comarca de Baião em 27 de maio de 1911, 
deixando o posto logo em seguida para servir na Secretaria Municipal de Belém, 
quando ocupava o cargo de Intendente Virgílio Martins Lopes de Mendonça, logo após 
a saída do Senador Antônio José de Lemos. Tornou-se Promotor Público de Curuçá, por 
nomeação de 21 de março de 1914, voltando assim à carreira da Justiça. Foi ainda 
Promotor Público de Macapá, de Chaves, Vizeu e Juiz Substituto de Marapanin. Por 
decreto de 05 de novembro de 1924, tornou-se Juiz de Direito da comarca de Afuá, 








tomando posse no dia 14 daquele mês. Permutou a comarca de Afuá pela comarca de 
Curuçá, conforme portaria de 22 de dezembro de 1924, tomando posse em 10 de janeiro 
de 1925, onde serviu por cerca de cinco anos, até a Revolução de 30, o que o pôs em 
disponibilidade pela supressão de sua comarca (TJE, 1996: 14). Por decreto de 21 de 
novembro de 1930, tornou-se Juiz de Direito em Breves, tomando posse cinco dias 
depois. Voltou a ocupar um cargo em Belém, quando em 1931 foi nomeado para o 
recém-criado cargo de Juiz Corregedor das Comarcas, com sede na capital do Estado, 
assumindo o exercício em 10 de fevereiro de 1932. Por ato de 10 de março de 1934, 
durante o primeiro governo do Interventor Magalhães Barata, foi nomeado 
Desembargador do Tribunal Superior de Justiça do Estado do Pará, em que se empossou 
passados dois dias. Voltou a ser Juiz de Direito da Comarca de Afuá, desta vez 
nomeado por decreto de 05 de novembro de 1942. Como Vice-Presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado do Pará, exerceu a presidência no período de 13 a 19 de dezembro 
de 1953, quando se aposentou da carreira judiciária, por ter atingido a idade 
compulsória (TJE, 1996: 14). Ouviu-se ele próprio (Hurley) dizer que fora o parecerista 
da mudança do nome da antiga Vila de Pinheiro para o topônimo Icoaraci (TJE, 1996: 
7). 
Ainda foi Ajudante de Ordens de Affonso Augusto Moreira Penna, quando este 
último, na qualidade de Presidente da República do Brasil, visitou o Pará. Foi revisor do 
jornal “A Província do Pará”. Foi também 2º oficial da Biblioteca Pública e seu Diretor 
Interino. 
Citando a historiadora Magda Maria de Oliveira Ricci, atual Diretora do 
Arquivo Público do Pará (Ricci, 2007: 309-310): 
No início da década de 1920 [Hurley] transitava entre os 
literatos modernistas paraenses, colaborando regularmente na 
revista Belém Nova, e em instituições de pesquisa e literatura 
como o Instituto Histórico e Geográfico do Pará e Academia 
Paraense de Letras. Após o movimento revolucionário de 1930 
alcançou grande notoriedade. (...) Como intelectual foi um misto 
de antropólogo interessado em expedições sertanistas e como 
historiador sagrou-se presidente do IHGP, onde dedicou atenção 
especial ao estudo do movimento cabano ocorrido no Pará em 
1835. Sobre o tema publicou duas grandes obras nas quais, pela 
primeira vez, foi ressaltado e valorizado o papel dos índios e 
mestiços no processo revolucionário. No meio de suas viagens 
de exploração e de suas obras históricas, Jorge Hurley ainda 
transitou pela política do Estado Novo, debatendo uma série de 








conceitos comuns à época, como os de identidade nacional 
versus raça, educação e civilização no Brasil e o papel do 
homem no espaço Amazônico.” 
 
De fato, Henrique Jorge Hurley esteve na presidência do Instituto Histórico e 
Geográfico do Pará na década de 30 e foi um de seus membros mais atuantes. Foi vice-
presidente no período 1930-1932 e presidente nos períodos de 1932-1935, 1935-1937 e 
1937-1939. Ainda foi Redator, Diretor da Redação e Redator Chefe da Revista do 
IHGP. Foi Sócio Correspondente do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e das 
instituições congêneres do Ceará, do Rio Grande do Norte, de Pernambuco, de São 
Paulo e da Bahia.  
Hurley foi também Membro da Academia Paraense de Letras (APL), tendo 
ocupado a cadeira de número 30, cujo patrono é Manuel de Mello Cardoso Barata, 
historiador, ensaísta e político paraense. Hurley foi empossado na APL em Sessão 
Magna do dia 19 de novembro de 1928, no Teatro da Paz, recebido pelos Acadêmicos 
Heliodoro de Brito (então presidente da APL), Amazonas de Figueiredo, Severino 
Silva, Acylino de Leão, Remigio Fernandez, Olavo Nunes, Manoel Lobato, Dejard de 
Mendonça, Alfredo Lamartine e Martinho Pinto, que foi o grande orador da festa, em 
que houve a consagração de seu livro “A Amazônia Cyclopica”, que, segundo suas 
próprias palavras, lhe “abriu as portas da Academia Paraense de Letras” (Hurley, 1931a: 
11). 
Hurley foi autor de diversos trabalhos sobre a História, Geografia, Folclore e 
Antropologia da Amazônia, incluindo as seguintes obras (Hurley, 1936: 455): 
- O Christo no Jury, em Marapanin. Discurso. Impresso em 1925 (TJE, 1996: 14). 
- Nos Sertões do Gurupy, em 1928 (TJE, 1996: 14). 
- Visões do Oyapoc. 1.ª Parte publicada na Revista do Instituto Geográfico e Histórico 
da Bahia. N.º 56-1930, páginas 626 a 850. 
- A Amazônia Cyclopica. A. Coelho Branco F.º (Editor), Rio de Janeiro, 1931. 
- Prehistória Americana. Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará. Volume 
VI, ano de 1931, páginas 3 a 101. Tipografia do Instituto Dom Macedo Costa, Belém, 
1931. 
- No Domínio das Águas (Livro dos Pescadores Paraenses), em 1931 (TJE, 1996: 14). 
- Rio Gurupy. Publicada na Revista do Museu Paulista. 








- Rio Gurupy. (Terceiro capítulo do livro “Nos Sertões do Gurupy”, publicado em 
1928.) Chorografia do Pará e Maranhão. Instituto D. Macedo Costa. Belém, 1932. 
- Itarãna (Pedra Falsa). (Assuntos mitológicos do Brasil, especialmente da Amazônia.) 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará. Volume IX, ano de 1934, páginas 
13 a 212. Oficinas Gráficas do Instituto Lauro Sodré, Belém, 1934. Este trabalho 
também foi publicado separadamente da Revista, naquele mesmo ano, como livro: 
HURLEY, Jorge. Itarãna. Oficinas Gráficas do Instituto D. Macedo Costa, Belém, 
1934. 
- Traços Cabanos. Obra que trata da pacificação da Cabanagem, em lutas sangrentas, 
em Belém e interior do Pará, numa palavra: Uma Fonte Histórica. Oficinas Gráficas do 
Instituto Lauro Sodré. 1º Centenário da Cabanagem. (13 de maio de 1836 – 13 de maio 
de 1936.) Belém, 1936. 
- A Cabanagem. Estudo dessa guerra civil, sob o ponto de vista sociológico. Livraria 
Clássica, Belém, 1936. 
- Noções de História do Brasil e do Pará de acordo com o programa de ensino primário 
do Estado do Pará e em comemoração ao tricentenário da partida de Cametá, a 28 de 
outubro de 1637, da expedição de Pedro Teixeira, à conquista da Alta Amazônia para o 
Brasil. Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará. Vol. XI. Oficinas Gráficas 
do Instituto Lauro Sodré, Belém, 1938. (Incluindo um texto sobre Julio Cezar Ribeiro 
de Souza, p. 553-556.) Este trabalho também foi publicado separadamente da Revista, 
naquele mesmo ano, como livro (HURLEY, Jorge. Noções de História do Brasil e do 
Pará. Oficinas Gráficas do Instituto Lauro Sodré, Belém, 1938). 
- Os Selvagens do Brasil. Publicado na Revista do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro. 
- BELÉM DO PARÁ sob o Domínio Português – 1616 a 1823. Oficinas Gráficas da 
Livraria Clássica, Belém, 1940. 
- Memórias do General Andréa (Hurley, 1936: 455; Hurley, 1940: capa/orelha). 
- Ilha Grande do Joanes - Marajó (Hurley, 1940: capa/orelha). 
- A Conquista do Amazonas (História Colonial) (Hurley, 1936: 455).  
- O Mundo Caxinauá (Hurley, 1936: 455).  
Além destes, Hurley também foi autor de vários outros textos, entre os quais 
podemos citar “O Serviço Hospitalar do Pará” e “Palma Muniz e o Instituto Histórico” 








(estes publicados na Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará, Volume VI; 
ano de 1931; páginas 131-154 e 199-205, respectivamente). 
Dou destaque para o livro “A Cabanagem”, oferecido, dedicado e consagrado à 
“esperançosa e brava mocidade paraense”, fazendo a “redenção do Cabano” – para que, 
segundo o próprio Hurley, “ninguém mais ouse dizer que os cabanos do Pará lutaram 
sem ideal político e sem razões históricas, como aglomerados de salteadores, assassinos 
e ladrões” (Hurley, 1936: 3).  
Hurley casou-se em primeiras núpcias com a Sra. Jesus, com quem não teve 
filhos (Hurley Martins, 2008). Casou-se em segundas núpcias com a curuçaense (TJE, 
1996: 7) Anna de Christo Cabral Hurley (Hurley Martins, 2008), de cuja união nasceu a 
sua única filha Ana Maria, “a menina de seus olhos e partícula sagrada de seu coração 
de pai” (TJE, 1996: 15). 
Henrique Jorge Hurley, homem cuja vida dedicada ao trabalho, aos estudos de 
assuntos brasileiros, especialmente do Pará, e ao IHGP nos deve servir de exemplo, 
faleceu em Belém, em 22 de abril de 1956. A Academia Paraense de Letras, em 19 de 
dezembro daquele mesmo ano fez em sessão solene a aposição de seu retrato no salão 
nobre deste Silogeu  (TJE, 1996: 15). 
Em 04 de dezembro de 1985, foi entregue o prédio onde passou a funcionar o 
Fórum da Comarca de Oeiras do Pará, recebendo o nome de “Fórum Desembargador 
Henrique Jorge Hurley”. 
Vou agora passar para o elogio ao sucessor de Hurley e último ocupante da 
cadeira de número 20 do IHGP, o Dr. Luís Ercílio do Carmo Faria, que tomou posse em 
1958. 
Elenco inicialmente alguns dados biográficos sobre Luís Faria, como era 
conhecido (Alencar, 1970: 364). Luís Ercílio do Carmo Faria foi advogado e jornalista. 
Nasceu em Belém, a 10 de fevereiro de 1919, filho do Desembargador Raimundo 
Nogueira de Faria e Maria do Carmo Faria. Possuiu seis irmãos. Era seu avô materno o 
professor Mateus do Carmo.  Fez o curso primário no Grupo Escolar Rui Barbosa e o 
curso secundário nos Colégios Paes de Carvalho e Moderno, formando-se advogado em 
1938 pela Faculdade de Direito do Pará. Escreveu o livro “Fatos e Homens”, que 
recebeu o Prêmio “Antonio Tavernard”, outorgado pela Academia Paraense de Letras. 
Colaborou nos jornais de Belém, tendo mantido colunas como “Gotas”, em “A 
Província do Pará” e “A Seara do Direito”, na “Folha do Norte”.  








Foi representante do Pará nos seguintes eventos (Alencar, 1970: 364-365): 
- Reuniões Penitenciárias de 1957, realizada em São Paulo e de 1961, em Goiânia; 
- Congresso da Justiça Desportiva Brasileira de 1967, realizado em Vitória, no Espírito 
Santo; 
- Semana da Justiça de 1968, realizada no Rio de Janeiro. 
Exerceu ainda os seguintes cargos (Alencar, 1970: 365): 
- Professor da Escola Prática de Comércio em Belém, das cátedras de Direito Comercial 
e Legislação Fiscal, entre 1939 e 1943; 
- Chefe de Gabinete do Chefe de Polícia, Major Moura Carvalho, em 1947; 
- Delegado de Polícia de Belém; 
- Secretário da Bolsa de Mercadorias do Pará; 
- Diretor da Colônia Reformatória dos Menores de Cotijuba; 
- Censor de Inglês no Departamento de Correios e Telégrafos, hoje Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos; 
- Auditor da Justiça Desportiva; 
- Secretário do Tribunal de Justiça do Estado do Pará, cargo ocupado desde 1949 até sua 
aposentadoria, em 1989. Foi Secretário Geral daquele Tribunal. Já aposentado, foi 
convidado e trabalhou por um período adicional de mais de dez anos no TJE até 2003, 
como Assessor dos Desembargadores Ricardo Borges e Milton Nobre, antes de deixar 
definitivamente o Tribunal de Justiça (Faria Junior, 2008). Nas palavras do ex-Senador 
da República Luiz Otávio Oliveira Campos, Luís Faria marcou sua gestão como 
Secretário Geral do Tribunal de Justiça do Pará “pela competência, transparência e 
eficiência” (Campos, 2006).  
Luís Faria esteve nos Estados Unidos da América em 1963, como secretário 
particular do então Governador do Pará Aurélio Corrêa do Carmo (Alencar, 1970: 365).  
Luís Faria foi casado 28 anos, em primeiras núpcias, com Esmeralda Serra 
Sanches de Faria, com quem teve cinco filhos: Ana Lúcia, Luís Ercílio Júnior, Carlos 
Alberto, Edna Cristina e Luís Cláudio. Divorciou-se e, nos anos 80, se casou pela 2ª vez 
com Helga Monteiro. Ficou viúvo e casou pela 3ª vez, novamente, com a Esmeralda 
Serra (Faria Junior, 2008). Declarou não professar qualquer religião; era maçom e, 
convicto, acreditava em um “ser superior” (Alencar, 1970: 365). 
Tomou posse da cadeira de número 20 do IHGP em 1958, sucedendo Henrique 
Jorge Hurley. (Apenas a título de curiosidade, foi Luís Faria, como Secretário do TJE, 








quem certificou a aposentadoria do Desembargador Henrique Jorge Hurley, quando este 
último, em exercício da presidência daquele Tribunal, atingiu a idade compulsória.) Foi 
membro do Conselho Diretor do IHGP no triênio de 1963-1966, estando entre os 
membros mais assíduos nas seções de Assembléia Geral, de Diretoria, Solenes e de 
Estudos daquele triênio. Neste mesmo triênio foi membro da Comissão Permanente de 
Numismática e Filatelia do IHGP. 
Segundo as informações prestadas por seu filho mais velho, Luís Faria tinha 
como hobby freqüentar quase que diariamente, no final das tardes, os cinemas de 
Belém. Torcedor ferrenho do Paysandu, também freqüentava aos domingos os estádios 
de futebol. O mais gostoso para ele, entretanto, era sentar com amigos, nas sextas (à 
noite) e sábados (pela manhã) durante horas e horas, no Pará-Clube, onde foi Secretário 
na Diretoria, ou mesmo em bares freqüentados por advogados, escritores e outros tipos 
de intelectuais, e, além de conversar, saborear o mais puro malte escocês. Considerava-
se, e de fato era, um grande boêmio, à moda antiga (Faria Junior, 2008). 
Luís Ercílio do Carmo Faria faleceu em Belém, em 27 de julho de 2006. 
Novamente lançando mão das palavras do ex-Senador da República Luiz Campos, Luís 
Faria deixou “como legado o seu exemplo de gestor, do elevado espírito público e de 
cidadania, sempre em defesa dos interesses do povo paraense” (Campos, 2006).  
Cabe agora falar um pouco sobre mim. Tenho uma paixão incontida pelo 
passado e um desejo quase incontrolável de contribuir para o futuro. Sou neto dos 
imigrantes Nicola, Egídia, Eládio e Rosa, a quem devo a oportunidade e a felicidade de 
ter nascido no Brasil e, em particular, em Belém. (À minha tão saudosa e querida vovó 
Rosa, mamarana, devo ainda, e em particular, minha auto-estima). Sou filho dos 
advogados Pedro Rosário e Maria José, a quem devo tudo, a começar por minha própria 
vida. Sou irmão dos advogados Rosa Egídia, Nicolau Eládio, Pedro Paulo e Ana Rosa, 
de quem recebi muito carinho, amor e amparo. Mas não sou advogado. Sou um homem 
de leis sim, mas de um outro tipo. Não as leis dos homens, mas as leis da natureza. Sou 
um homem das leis que envolvem equações e números. Sou Físico, seguindo o exemplo 
de meu tio José Maria. Minha paixão pelas estrelas foi despertada por minha saudosa 
tia-avó Luzia. Aprendi a dividir com meus irmãos e a somar com muitas pessoas 
queridas, entre elas minha saudosa tia Madalena. Operações mais complexas aprendi 
junto com minha mulher Ângela, com quem aprendi também sobre o amor. E de nosso 
amor nasceu o que de mais importante, precioso e maravilhoso considero hoje, que é a 








pequena Isabela, nossa querida filha. Mas para não permitir que a emoção me domine, 
retorno ao fato de eu ser Físico. 
Pode parecer estranho que um Físico esteja neste Silogeu, na qualidade de Sócio 
Efetivo. Talvez por ser a primeira vez que isso aconteça, ao menos no IHGP. (Devo 
lembrá-los de Ronaldo Rogério de Freitas Mourão, que é Físico e Astrônomo, e é Sócio 
Efetivo do IHGB.) Mas, acreditem, senhoras e senhores, não há nada de errado nisso. 
Para convencê-los, farei uso das palavras do Dr. Arno Wehling, atual presidente do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, aproveitando para falar um pouco do papel 
dos Institutos. Escreveu Wehling (Wehling, 2001: 24-25) “Os Institutos Históricos e 
Geográficos (IHGs) são, simultaneamente, academias, centros de referência 
documental, além de entidades de fomento, execução e divulgação de estudos e 
pesquisas de questões referentes ao Brasil. (...)”.  
O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, matriz inspiradora dos demais, 
sempre teve tais características, desde1838. Até as primeiras décadas do século XX 
reinou absoluto, pela escassez das academias, pela rarefação de centros de referência 
documentais (alguns poucos além da Biblioteca Nacional e do Arquivo Nacional) e pela 
ausência de cursos superiores em suas áreas de atuação. 
Para nossas instituições (os IHGs) continuarem a ter a merecida relevância no 
panorama cultural brasileiro, elas precisam ser compostas por pesquisadores de 
qualquer origem institucional ou formação, contemplando um leque pluricorporativo de 
personalidades com efetiva contribuição para a cultura brasileira. A indesejada 
hipertrofia de um segmento sobre o outro produziria o risco de as instituições tornarem-
se uma extensão da respectiva corporação de origem, o que empobreceria sua 
representatividade cultural e social. Possamos ter, unidos pelo amor ao conhecimento e 
ao Brasil e marcados pela sociabilidade dos homens de espírito, eclesiásticos, 
diplomatas, militares, profissionais do direito, professores universitários, jornalistas, e 
outros profissionais, sejam cientistas ou pensadores, ensaístas ou pesquisadores, 
polígrafos ou especialistas, clássicos ou modernos. 
É com este perfil que os Institutos Históricos chegam ao século XXI. E 
certamente este perfil é o indicado para que exerçam, em suas respectivas áreas de 
atuação, uma influência salutar sobre a cultura brasileira e as culturas regionais.” 
Lidas estas últimas linhas, sinto-me muito tranqüilo ao dizer que sou Sócio 
Correspondente Nacional do IHG de São Paulo, eleito em 2005, e Sócio 








Correspondente do IHG do Distrito Federal, eleito em 2006. Meu interesse pela História 
da Ciência e da Tecnologia da Amazônia levou-me a contribuir para a elaboração de 
dois livros. O primeiro, seguindo os passos do Dr. Fernando Medina do Amaral e em 
parceria com o Dr. José Maria Filardo Bassalo, entre outros, foi sobre Julio Cezar 
Ribeiro de Souza, o paraense inventor do dirigível. Tenho a satisfação de dizer que este 
livro inspirou, entre outras coisas, a realização de um documentário televisivo e uma 
peça teatral sobre a vida e a obra deste ilustre e quase desconhecido paraense nascido no 
Acará, que foi Julio Cezar Ribeiro de Souza. O segundo livro, em parceria com Vera 
Burlamaqui Bastos e Peter Mann de Toledo, foi sobre o Museu Paraense Emílio Goeldi. 
Tenho igual satisfação em dizer que este livro ficou entre os finalistas do prêmio Jabuti 
de 2007, e que recebeu o Prêmio Clio da Academia Paulistana da História naquele 
mesmo ano. Acredito que, entre minhas realizações, foram estes dois livros que me 
abriram as portas do IHGP. 
Senhoras e senhores, fiz a opção de ser breve. Concluo, então, com os sinceros 
agradecimentos à atenção e à confiança a mim dedicadas, esperando não decepcioná-los 
nas novas tarefas que me aguardam como Sócio Efetivo (agora empossado) do Instituto 
Histórico e Geográfico do Pará. 
Muito obrigado a todos! 
 
Belém, 03 de março de 2008. 
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